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RESUMO

Este artigo atribui-se em texto com objetivo de compreender o fazer pedagógico
dos professores no período pós pandemia, fazendo um levantamento como está
sendo esse momento, qual a diferença notável do comportamento dos alunos nas
suas práticas dentro de sala, compreender a importância do acolhimento afetivo,
jogos, brincadeira como suporte. Trazendo contribuições principalmente na educação
infantil no desenvolvimento, foi realizado uso da abordagem qualitativa e quantitativa,
pesquisa realizada com 18 professores. Utilizamos as teorias Jean Piaget, Vygotsky
,Rcnei, entre outros. Conclui -se que momentos de acolhimento, jogos auxiliam e
garantem uma aprendizagem dando assistência aos professores, atendendo as
necessidades e diferentes linguagem dentro do espaço escolar, a importância das
formações continuadas e o preparo do professor para a formação do aluno.

Palavras-chave: Educação Infantil.  Formação Continuada. Acolhimento Afetivo.

THE METHODOLOGICAL DESIGNER IN THE ACTIVE CONSTRUCTION OF
TEACHING-LEARNING POST PANDEMIC.

SUMMARY
This article is attributed in text with the objective of understanding the pedagogical
work of teachers in the post-pandemic period, surveying how this moment is going,
what is the notable difference in the behavior of students in their practices inside the
classroom, understanding the importance of welcoming affective, games, play as
support. Bringing contributions mainly in early childhood education in development, a
qualitative and quantitative approach was used, research carried out with 18
teachers. We use the theories of Jean Piaget, Vygotsky, Rcnei, among others. It is
concluded that welcoming moments, games help and guarantee learning by assisting
teachers, meeting the needs and different language within the school space, the
importance of continuing education and the preparation of the teacher for the
student's education.

Keywords: Early Childhood Education. Continuing Training. Affective Reception.
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1. INTRODUÇÃO

O presente artigo, sob o tema “O Designer metodológico na construção
ativa do ensino-aprendizagem pós pandemia.'', trata- se sobre crianças que
passaram os anos iniciais escolares dentro de casa de forma adaptada pelos
professores e pela família, se encontram com atrasos na alfabetização. Neste
momento é fundamental focar na aprendizagem e métodos ativos, que possam
beneficiar e avançar de forma prazerosa no espaço escolar, e no exercício da
aprendizagem que seja capaz de favorecer os conhecimentos e experiências do
seu cotidiano.

Conforme Pádua (2009), na epistemologia genética de Jean Piaget explica
todas as fases do desenvolvimento e conhecimento da criança de acordo com
biologia infantil, buscando diminuir as limitações e entendendo seu
comportamento. Sendo assim, levanta-se como problema a dificuldade enfrentada
dentro de sala, para adaptar conteúdos, tornando-as de forma cativantes para que
o aluno consiga de fato obter sucesso e estímulo a habilidades de aprendizagem.

A esse respeito é necessário analisar as dificuldades encontradas pelos
docentes, e como avançar, e ter eficácia de modo que garanta uma aprendizagem
significativa dentro de sala. Se deixar de buscarmos momentos de acolhimento e
afetividade pode atrapalhar no desenvolvimento das crianças, produzirá resultados
piores na aprendizagem. Como os professores podem progredir com estratégias
de aprendizagem relevantes, e que alcance a concentração desses alunos no
cenário de pós pandemia, e consiga introduzi-las dentro do seu plano de aula, para
que o aluno avance no seu ensino?

Essa pesquisa tem como objetivo geral entender como a aprendizagem se
desenvolve com a evolução biológica, emocional, psicológica, psicomotora e
principalmente por meio de métodos e habilidades que estimulem os educadores a
avançar e desenvolver a aprendizagem do aluno. E saber das dificuldades
enfrentadas nesse momento dentro da sala de aula, qual foi as mudanças que já
são notáveis pelos docentes e os desafios que irão acontecer ou que já está
acontecendo nesse momento de pós pandemia?

Além de analisar as estratégias utilizadas dentro de sala de aula, o docente
necessita de uma formação continuada que contribua no uso de novas
ferramentas, além disso, que possa contribuir ao emocional, cognitivo e no foco da
sua atenção e na construção das habilidades de cada aluno individualmente e no
coletivo.

Observa-se que tem escolas e instituições que usam ferramentas e
metodologias ativas que colocam o aluno no centro com atividades e projetos que
ajudam na alfabetização, o que faz com que os alunos avancem. Assim, este artigo
divide-se em três partes. 1º primeira: Faz uma visão biológica da teoria de
aprendizagem Jean Piaget. A 2º segunda: Informa a perspectiva
sócio-internacionalista de Jean Piaget, Vygotsky e o RCNEI no desenvolvimento
infantil. A 3º terceira: Relata os impactos negativos e positivos na educação infantil
pós pandemia.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 REFERENCIAL TEÓRICO
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2.1.1 A VISÃO BIOLÓGICA DA TEORIA DE APRENDIZAGEM DE JEAN PIAGET

O desenvolvimento para Piaget está voltado a idade e fase em que a criança se
encontra, na construção ativa da aprendizagem. Observa-se como divide as fases e
comportamento ao longo da vida. De acordo com Piaget (1971, p.137), são divididos
em quatro estágios esses momentos:

O estágio Sensório-motor está “o nível dos 18 aos 24 meses, início da
função semiótica e da inteligência representativa”. (PIAGET, 1971, p.
135). É onde ocorre a coordenação e motricidade da criança, ela já pode
andar, dançar e chutar bola, já tem equilíbrio e controle do próprio
corpo .
No pré- operatório “seria muito mais simples admitir que a interiorização
das ações em representações ou pensamento consiste apenas em
refazer o seu curso ou ima- giná-las por meio de símbolos ou de signos.”
“.. crianças de 4 a 5 anos” (PIAGET, 1971, p. 137). A criança tem uma
percepção melhor quando a imagem e a palavra são do seu cotidiano,
fase também do egocentrismo tem dificuldade de perceber as
necessidades do outro.
No operatório -concreto “ 7 a 8 anos a diferenciação torna-se clara entre
essas duas espécies de estruturas, pode-se então falar de operações
lógico-aritméticas quanto àquelas que repousam sobre o descontínuo e
as semelhanças ou diferenças”. (PIAGET, 1971, p. 149). Quando a
criança precisa de algo visível e palpável não consegue assimilar algo
abstrato ainda, agora já são mais observadores, consegue fazer
pequenos textos e respostas baseadas no concreto.
No operatório formal “Com as estruturas operatórias "formais" que
começam a se constituir por volta dos 11 a 12 anos, chegamos à terceira
grande fase do processo que leva as operações a se libertarem da
duração, isto é, do contexto psicológico” (PIAGET, 1971, p. 154). Agora
já é o avanço do pensamento abstrato e do desenvolvimento ano a ano,
consegue criar suas próprias possibilidades, com operações lógicas e
analisando o que pode acontecer. (PIAGET, 1971, p. 154).

Segundo Yamazaki, Yamazaki e Labarce (2019), a didática do movimento
construtivista traz questões do cotidiano, para entender melhor o ensino, e pode ser
aplicado no aluno através de observações feitas do seu ambiente. Assim, “A criança
não vem para a escola despojada de conhecimentos. Mas os conhecimentos que traz
às vezes se chocam com aqueles transmitidos na escola”. (CHAKUR, 2015, p. 22).

Observa-se que o seu cotidiano vai ao encontro com o que está passando nas
escolas, e não pode ter algo distante da sua realidade para não causar estranheza,
entre o que está sendo passado na escola, e o que acontece além dos muros da
escola. Conforme, “Piaget apresenta uma compreensão de que a construção do
conhecimento acontece por meio da interação entre o meio (objetos) e os indivíduos
(sujeitos), através da qual as adaptações ocorrem.” (YAMAZAKI, YAMAZAKI e
LABARCE, 2019, p. 3). Essa comunicação entre objeto e sujeito deve estar inserida
com a realidade do mundo ao redor desse aluno, para que o acesso a ser percorrido
na escola, seja alcançado, e que consiga acertar o ensino com sua realidade e que
busque meios que possam se relacionar e estabelecer significados.

Conforme Palangana (2015), a forma usada por Piaget era o método clínico,
onde se tinha experiência da criança tendo o conhecimento como a acomodação,
onde as modificações e abordagens buscam diversos conhecimentos de tudo ao meio
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onde se vive. E a maturação tem esse tempo que ele chama de estação, buscando
experiência no concreto que está ao seu meio, e a interação são transmissões sociais.
Deste modo, todas as pessoas que convivem mais próxima da criança, se expressam
da mesma forma, e a criança vai criando conexões, para que possa fazer sentido
dentro da sua capacidade e percepção. “[...] um estímulo não é absorvido nem
processado ele é interpretado pelo sujeito.” ( CERVI, 2021, p. 161). Gerando assim
de forma prática, diversos conhecimentos dentro do seu próprio modo de aprender
individual e social.

Apesar de hoje encontrarmos outras referências teóricas capazes de
lidar com os problemas relacionados ao ensino e aprendizagem, os
resultados das pesquisas de Piaget e sua elaboração teórica ainda são
bastante atuais, em especial seu embasamento teórico de assimilação,
acomodação e adaptação que podem se dar em todas as idades,
permitindo explicar como os indivíduos progridem e auxiliando os
profissionais da educação na construção e execução de atividades
didaticamente significativas. (YAMAZAKI; YAMAZAKI e LABARCE,
2019, p. 76).

Identifica- se que as contribuições relevantes ao estudar sobre as fases, e
contribuir para o ensino, trazem conhecimento que se voltou cientificamente e com
fundamento idealista às suas pesquisas e noções piagetianas para as formações
docentes. Conforme Cunha (2008), “A perspectiva piagetiana vai ao encontro de
processos pedagógicos em que os alunos são tratados de acordo com suas
particularidades cognitivas.”.

Assim, a assimilação e a acomodação determinam as situações que o indivíduo
vivenciou. Segundo Yamazaki,Yamazaki e Labarce (2019), a acomodação é quando
tem novas estruturas que estão modificando, como exemplo, cada vogal tem um som
e quando se junta com as consoantes criasse um novo som. Assim vai acomodando o
antigo conhecimento com o novo ajudando-os a aprender.

Conforme Palangana (2015), a equilibração vai produzir todo o resultado com
tudo que pode ser captado, e deduzido pelas crianças no desempenho das atividades
propostas dentro de sala. De fato, “pensamento com linguagem, o jogo simbólico, a
imitação diferenciada, a imagem mental e as outras formas de função simbólica”
(PIAGET, 1971, p.104). Percebe-se que ao trabalhar com métodos auxilia o docente,
e que não é uma educação engessada, tem que ser flexível para que a criança
alcance a assimilação e consiga acomodar dentro de si, todo o ensino e tenha
capacidade de aprender dentro de cada etapa da sua vida.

2.1.2 A PERSPECTIVA SÓCIO-INTERNACIONALISTA DE JEAN PIAGET,
VYGOTSKY E O RCNEI NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Segundo Pádua (2009), tem na sua concepção que o desenvolvimento e os
processos naturais são espontâneos, devido ao que se passa ao seu redor. Funções
ligadas à inteligência estão direcionadas ao nível de conhecimento, e não de acúmulos
de informação, e sim, do processo de reestruturação que está acontecendo o tempo
todo. Em concordância com Felipe (2001), a criança se desenvolve através das
experiências onde vive. Autores como Piaget e Vygotsky apresentaram essa mesma
abordagem da aprendizagem das crianças, reconhecendo que tudo ao redor delas se
tornam aprendizados e desenvolvimento (afetivo, motor e cognitivo).
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De acordo com Bandeira e Correia (2020), as questões sociais estão muito
ligadas com a aprendizagem da criança, consegue perceber mesmo sem querer todas
as aprendizagens tanto escolar, familiar e na vida em comunidade. Em concordância,
“A abordagem sociointeracionista vygotskyana compreende aprendizagem como a
interação do homem com o outro, e a mediação como interação entre o homem e o
mundo”( BANDEIRA e CORREIA, 2020).

Contudo, quando desenvolve-se algo para os alunos executarem, suas
atividades devem atender, unicamente, aquele aluno de forma individual e também a
todos os outros da sala de forma coletiva. Da mesma forma o (RCNEI) Referencial
Curricular Nacional Para A Educação Infantil. Acredita que, “Essa diversidade inclui
não somente as diversas culturas, os hábitos, os costumes, mas também as
competências, as particularidades de cada um”. (BRASIL, 1998, p. 35).

Da mesma maneira acredita o Vygotsky, “O desenvolvimento está para a
aprendizagem como a sombra para o objeto que a projeta.” (VIGOTSKII,LURIA E
LEONTIEV, 2010, p. 105). Determinar funções e elementos comuns, demonstrando
que é capaz de desenvolver algo específico, tem em vista diversas habilidades para
muitas outras estratégias no qual operamos.

A tarefa do docente consiste em desenvolver não uma única capacidade
de pensar, mas muitas capacidades particulares de pensar em campos
diferentes; não em reforçar a nossa capacidade geral de prestar
atenção, mas em desenvolver diferentes faculdades de concentrar a
atenção sobre diferentes matérias. (VIGOTSKII, LURIA e LEONTIEV,
2010, p. 108).

De acordo com RCNEI (1998), Sabemos que são muitas as tarefas, mas que
certos conhecimentos estão além de qualquer profissional, possa alcançar. “Deve-se
ter em conta que, por mais que se tenha a intenção de trabalhar com atitudes e
valores, nunca a instituição dará conta da totalidade do que há para ensinar.” (BRASIL,
1998, p.54). Assim, percebemos que existe o enfoque didático, mas que nem tudo que
se aprende é na instituição.

Segundo Vigotski, Luria e Leontiev (2010), às inúmeras capacidades de mudar na
aprendizagem dependem dos professores, pois cada aluno traz com ele uma
individualidade e o professor precisa ser flexível, a tudo isso, para que sua prática
possa atender os alunos de uma forma didática e pedagógica. Deste modo, conforme
Cervi (2021), identificar-se que cada criança tem capacidades e a interação social, o
professor tem que auxiliar no ponto de partida e ajudar no desenvolvimento. Os
acontecimentos da vida, cultura, lazer e família, estão direcionando em novas
aprendizagens, assim, os resultados das ações serão alcançadas pelos alunos, desse
modo a produzir estímulo na aprendizagem.

Construtivismo de Piaget deixa de servir apenas à instrumentação da
ação pedagógica nas escolas e passa, também, a fundamentar
pesquisas nas áreas de Psicologia e Pedagogia. É nessa época,
igualmente, que começa a vigorar a Lei 5692/71, que se pretendeu
fundamentada na teoria piagetiana, além de conter elementos
fortemente tecnicistas. (CHAKUR, 2015, p. 27).

A maneira que Piaget observou através de suas pesquisas com o perfil das
necessidades, “temas mais recorrentes nos textos piagetianos ligados à educação seja
a contraposição entre dois tipos de relações interindividuais – a coação e a
cooperação – e a influência de cada um na formação intelectual e moral” (CHAKUR,
9



2015, p.40). Da mesma forma “observa que os métodos ativos, em geral, são mais
difíceis de serem empregados, pois exigem trabalho ativo e diferenciado por parte do
professor”. (CHAKUR, 2015, p.40). Percebe-se que o docente, em certos momentos,
acaba fazendo o simples e prático, e atividades sem muito preparo, favorecendo meios
tradicionais, sendo este meio, menos cansativo, e não precisa de muito preparo para
transmitir seus conhecimentos aos alunos. (CHAKUR, 2015).

Segundo RCNEI (1998), as contribuições para uma boa aprendizagem estão no
preparo do ambiente, na escolha de materiais e na organização do tempo e
aprendizagem em geral. E principalmente ajudar nas questões de auto estima e
perceber os momentos e destacar e ajudar a superar, em um momento de baixa auto
estima e fortalecer e potencializar suas conquistas positivas. Assim, “A rotina deve
envolver os cuidados, as brincadeiras e as situações de aprendizagens orientadas. A
apresentação de novos conteúdos às crianças requer sempre as mais diferentes”
(BRASIL, 1998, p. 54). É fundamental o engajamento não somente do professor, mas
de toda a equipe pedagógica para que auxilie o professor nas estruturas didáticas.

Segundo a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996,

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas
instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e
organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. (BRASIL,
1996, on-line).

As colaborações e construção do saber não ficam restritas apenas ao
professor e aluno, mas entre o local onde vive. Ao buscar por meios que auxilie a
aprendizagem ativa, exige que o professor compreenda que a educação deve ser
integral de uma formação com qualidade, de acordo com isso. Chakur (2015), afirma
que “como muitos de nós na atualidade, a necessidade de uma sólida formação
docente e adequado preparo dos professores para a viabilização de reformas”.

Acrescenta que, “a escola ativa defendida pelos reformadores da época era
apoiada por Piaget, principalmente por ter seus métodos voltados para a compreensão
da matéria, antes que para sua memorização pelo aluno,” (CHAKUR, 2015, p. 38).
Assim, com a capacidade de enxergar além dos muros, a criança terá uma
aprendizagem significativa.

Conforme RCNEI (1998), o conhecimento precisa direcionar a educação infantil
para que possa sair da visão de apenas assistencialista, e que consiga ter
engajamento de todos dentro do espaço escolar, ir além dos muros da escola, essa
inter-relação pessoal e social. Conhecer-se a importância da educação e
desenvolvimento das crianças de zero a seis, assim creches e pré- escolas são
instituições da educação infantil. A demanda emocional de cada criança está sempre
sendo vista cada vez mais dentro das instituições, sabe lidar e acolher essa criança
para que seja agradável esse espaço, é uma das questões que o RCNEI se preocupa
em estar sempre orientando, e guiando cada profissional, saber socializar a criança e
desenvolver seu emocional para que ela se sinta inserida, integralmente e com
contexto e tenha significado para que seja prazeroso, os momentos que está longe de
seus familiares.( BRASIL, 1998).

Em concordância RCNEI (1998), entende que brinquedos e brincadeiras são
ferramentas que ajudam na socialização e desenvolvimento emocional e cognitivo, e
na relação com o outro a ter experiências e ação educativa. Saber como conduzir é
necessário, tanto o professor como toda sua equipe, escolher com critérios nas
escolhas dos brinquedos, o próprio RCNEI fala que “Toda brincadeira é uma imitação
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transformada, no plano das emoções e das idéias, de uma realidade anteriormente
vivenciada.” (BRASIL, 1998, p. 27).

E são momentos assim que a criança vai demonstrar a sua cultura, e a própria
realidade que está inserida, por isso é significativo esses momentos de brincar,
precisam ser refletidos sobre quais matérias são necessárias e quais os critérios para
escolha da ferramenta.

2.1.3 OS IMPACTOS NEGATIVOS E POSITIVOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL PÓS
PANDEMIA.

Segundo Castelli e Delgado (2021), o impacto sofrido pela educação infantil,
foi o fechamento das escolas, creches e pré - escolas. Tiveram que buscar se
reinventar durante esse desafio que foi a pandemia do covid-19 e a educação dentro
dos lares das crianças. Os educandos que mais sofreram foram os mais
empobrecidos, e marginalizados, sendo mais vulneráveis e com dificuldade a ter
acesso a esse formato de educação on-line e híbrido. As questões ambientais e a
todas as mudanças sociais tiveram um grande impacto, mas as crianças pós-
pandemia trouxeram atrasos significativos para a sua alfabetização.

Acreditamos que podemos pensar em um retorno para uma nova escola.
Essa seria um ambiente mais acolhedor, menos emparedado, o qual se
ocupe e envolva afetivamente com as crianças, com os seus contextos
familiares e culturais, com as condições do trabalho docente e com a
natureza e o planeta do qual fazemos parte. (CASTELLI e DELGADO,
2021, p. 10).

De acordo com Guedes e Gomes (2019), o professor precisa buscar formações
para que garanta um ensino melhor, e que tenha significado e qualidade desse ensino.
Desta forma, “[...] prática docente atual é desenvolver saberes e fazeres compatíveis
com a realidade escolar. Não se pode conceber uma dissociação entre o que se
aprende e o que se ensina,” (GUEDES e GOMES, 2019, p.170). Percebe-se que ao
trazer o senso crítico é necessário ter no campo de ação do professor, para que
alcance o aluno e tenha um desempenho melhor na qualidade do ensino.

O professor tem esse papel de orientar e guiar os estudos de acordo com o seu
conhecimento “ensinar e aprender” durante toda sua carreira. Assim, “percepções e
ações realizadas na escola, vai construindo dentro de si novas percepções sobre o
ensinar-aprender e estímulos importantes para o seu saber/fazer docente,
exercitando a própria linguagem”. (GUEDES e GOMES, 2019, p.174). Deste modo,
“[...] as teorias da aprendizagem relacionando-as com à organização das
suas aulas, com o seu papel e com as expectativas de aprendizagem dos
alunos.” (CERVI, 2021).

De acordo com Cervi (2021), o docente tem que dominar as metodologias ativas
para que seu aluno possa compreender melhor o conteúdo e alcançar os objetivos
propostos pelo professor. Dessa maneira,

os professores ao organizarem suas aulas, suas estratégias
de ensino não podem deixar de considerar as contribuições
das principais teorias de aprendizagem nas suas ações.
(CERVI, 2021, p. 162).
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Repara-se que não fica nada isolado, e de fato precisa estar muito bem
amarrado com organização e planejamento, para que o docente desempenhe um
ensino de qualidade e tenha habilidades para transferir para os discentes.

Sendo capaz de favorecer a educação de qualidade, e alcançar de fato o papel
de transferir e não mais de um conservador. A educação inclusiva é favorecedora tem
qualidade no seu ensino, inseridas nas salas de aulas como aulas invertidas,
metodologias ativas, gamificação, tendências e material adequado à vida real e outras
ferramentas e métodos que estimulem e potencializem a aprendizagem. Conforme
Batista (2019), “propostas curriculares e planejamentos, considerando que as crianças
necessitam envolver-se com diferentes linguagens, valorizando o lúdico, as
brincadeiras”.

Sobre as práticas pedagógicas, “A educação é uma prática humana, social
e histórica que está em constante transformação e acompanhar essas
mudanças é uma das tarefas do professor”. (GUEDES e GOMES, 2019, p.175). O
professor precisa estar preparado e capacitado para desempenhar essa
ressignificação dos conteúdos, trazendo para o contexto local e da escola do aluno,
com competência e propriedade, para que o ensino tenha qualidade, de acordo com a
fase que esse aluno se encontra.

Por esse motivo existem leis que assegura e ampara as mudanças e prática de
educação no ensino conforme o Ministério da Educação, Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educação Infantil (2009),

Conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes
das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio
cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a
promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de
idade. (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2009, p. 12).

A partir da promulgação da Constituição Federal (1988) e da Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional (1996). Houve mudanças significativas na educação,
que se tornaram acessíveis aos discentes e comunidade escolar, assim, mostrando a
importância das formações para os professores, favorecendo o seu ensino trazendo
novidades, e reformulações dos conteúdos adequando sempre ao ambiente e a sua
classe onde se encontra.

Art. 4º A Formação Continuada de Professores da Educação Básica é
entendida como componente essencial da sua profissionalização, na
condição de agentes formativos de conhecimentos e culturas, bem como
orientadores de seus educandos nas trilhas da aprendizagem, para a
constituição de competências, visando o complexo desempenho da sua
prática social e da qualificação para o trabalho. ( BRASIL, 2020, p.2).

De acordo com Guedes e Gomes (2019), o saber do aluno está ligado
diretamente ao saber do professor, pelas práticas de ensino e métodos utilizados
dentro de sala. A mediação, o saber e ensinar, estão voltados ao cotidiano entre o
professor e o aluno, e na realidade da escola e mundo que estão inseridos, e
favorecendo na qualidade da prática pedagógica exercida pelo educador. Quando
identificamos essa harmonização de teoria e prática, promovemos uma educação de
qualidade, e está ligada diretamente na estrutura dessa escola. O que vai garantir
uma qualidade de ensino melhor na educação dos alunos é: Formações, gestão,
trabalhos pedagógicos e ações que estimulem os professores no seu desempenho.
(BRASIL, 1998).
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As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil mostram que a criança
é;

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas
cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva,
brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra,
questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade,
produzindo cultura. (BRASIL, 2010, p.12).

As crianças são sujeitos históricos e são capazes de fazer suas próprias
comunicação social e familiar, e o papel da escola é fazer essas conexões, criando
esse vínculo com o contexto estabelecido pelas diretrizes e garantindo ensino com
qualidade (BRASIL, 2010).

Conforme Guedes e Gomes (2019), as competências precisam ser trabalhadas
pelo professor, práticas docentes garantindo uma educação norteadora com senso
crítico e reflexivo. Assim, “formar professores pensantes, críticos, inteligentes, com
a capacidade de gerir sua própria prática e a partir dela (re)construir conceitos
e atitudes permeadas pelo diálogo”( GUEDES e GOMES, 2019, p.177). Buscar os
saberes e práxis que vão garantir e desenvolver habilidades nesse aluno, e que a
intencionalidade do professor nas formações continuadas e práticas pedagógicas
estejam sempre em constante mudança e ressignificando o seu ensino, trazendo
qualidade e objetivando positivamente com trabalhos pedagógicos atuais e saindo
cada vez mais do tradicional e buscando educação integral do aluno. Segundo RCNEI
os desafios que enfrentamos são;

O principal desafio da Escola Inclusiva é desenvolver uma pedagogia
centrada na criança, capaz de educar a todas, sem discriminação,
respeitando suas diferenças; uma escola que dê conta da diversidade
das crianças e ofereça respostas adequadas às suas características e
necessidades, solicitando apoio de instituições e especialistas quando
isso se fizer necessário. (BRASIL, 1998, p. 36).

Segundo Konrath (2017), os momentos de acolhida com as crianças devem ser
valorizados e entendidos como uma educação da cultura, podendo se expressar com
suas brincadeiras, reconhecendo como uma educação ativa dentro da escola. De fato,
“Proporcionar momentos e espaços para o brincar espontâneo infantil torna-se uma
importante e significativa forma de acolher e valorizar a diversidade cultural das
próprias crianças.” (KONRATH, 2017, p.22). Buscando novas reflexões que favoreçam
jogos na educação infantil, e momentos que sejam elaborados e planejados, deixando
que cada criança se expresse de forma lúdica e divertida mostrando sua
individualidade e a sua comunicação no coletivo.

A ressignificação das regras e as variações das brincadeiras
também são aspectos importantes a serem observados e
registrados, evitando neste sentido a padronização de modelos e
formas impostas pela cultura do adulto ou da escola. (KONRATH,
2017, p.22).

Percebem que as brincadeiras e jogos são bons aliados na educação infantil,
garantindo uma educação com qualidade e com resultado que possa alcançar melhora
na alfabetização e no ensino dessas crianças e sem esquecer que valoriza a cultura
local e os conhecimentos que a própria criança traz consigo mesma (KONRATH, 2017).
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2.2 METODOLOGIA

Para compreender este artigo com o tema “O Designer metodológico na
construção ativa do ensino-aprendizagem pós pandemia.'', a classificação foi pesquisa
de campo, analisando com os professores dentro do seu cotidiano, observar suas
práticas em sala de aula e quais ferramentas utilizadas, dentro de uma abordagem
qualitativa e quantitativa.

O Trabalho procurou conhecimento com objetivo na qualidade das formações
dos professores da educação infantil, fala da importância do acolhimento e do cuidar,
trabalhar com o lúdico, brincadeiras e jogos.

Buscou a pesquisa descritiva por meio de ferramenta de formulário do Google
docs e o
sitehttps://docs.google.com/forms/d/1b7Uw1oEnjcoDx6_Lfbt7T9RfvSG01pcGIPAyB89s
Da0/prefill. É de forma virtual foi respondido e o procedimento de amostragem
intencional.

A pesquisa foi enviada para alguns grupos de professores e desse grupo 18
aceitaram ser voluntários dessa pesquisa, e responderam sobre sua experiência e as
suas práticas pedagógicas em sala de aula nesse período pós pandemia. As buscas
foram feitas com pesquisa em escola particular e estadual da Zona da Mata Mineira
para entender como os professores estão passando por esse momento de pós
pandemia, e qual a importância do ensino.

Através dos questionários procurou identificar, tempo de trabalho, a complexidade
da falta de estrutura, o nível de formação, necessitou-se em fazer alguma
especialização ou curso, às suas dificuldades dos alunos que iniciaram as aulas pós
pandemia, suas dificuldades, infraestrutura escolar, o acolhimento e quais as
mudanças de comportamento dos alunos na escola nesse momento notadas pelo
professor. As respostas foram observadas e colocadas em gráficos pelo próprio
aplicativo e a análise e discussões elaboradas pelo pesquisador

2.3 DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Os resultados trouxeram a realidade que os docentes estão enfrentando dentro
de sala, e as dificuldades relatando suas atividades cotidianas autônomas, coletivas,
interações, acolhimento, as ferramentas para aprendizagem durante esse momento de
retorno das aulas.

O gráfico 1, mostra o tempo que o professor trabalha na escola de educação
infantil.
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Gráfico 1 dados da pesquisa

Conforme o resultado acima, 72,2% são docentes que assumiram sua profissão
recentemente.

Quando perguntei sobre qual é a sua maior dificuldade em sala de aula? Todos
disseram que o que já se percebe dentro de sala é que o atraso na alfabetização,
conflitos, falta de interesse, disciplina, comportamento, imediatismo das crianças, falta
de concentração, falta de autonomia, agressividade e a falta de apoio da família. É o
que prejudica no dia a dia do docente durante suas aulas, pois se agravaram muito
nesse período.

O gráfico 2, ao ser analisado percebemos que 83,3% a sua formação é a
licenciatura, 11,1% é a especialização. E 5,6% a sua formação é o magistério.

Gráfico 2 dados da pesquisa

Foi perguntado quando retornaram com as aulas se teve oportunidade ou
precisou fazer alguma especialização ou formação para acompanhar a sua turma
atual? Disseram que sim 70, 6%%,  e 29,4% não fizeram nenhum curso.

Os professores percebem que momentos de acolhimentos com as crianças
auxiliam em todos os aspectos da construção do conhecimento da criança.

O gráfico 3, perguntei se aulas fora da sala são mais acolhedoras e se de fato
pode ajudar na acolhida com a família. 66,7% concordam e 33,3% concordam
totalmente.
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Gráfico 3 dados da pesquisa

No gráfico 4, foi perguntado para o professor se consegue perceber mudança
no decorrer das aulas quando tem momento de acolhida. Disseram que sente
diferença nas aulas após a acolhida, sim 94,4% e não sente diferença 5, 6%.

Gráfico 4 dados da pesquisa

Demonstra que o simples fato de ter pequenos momentos na aula ajuda no
desenvolvimento dos alunos, trazendo confiança e troca de experiências e na sua
valorização pessoal em se sentir confiante ao realizar as atividades.

A infraestrutura que a escola oferece ao professor para aulas na prática do seu
cotidiano tem de fato prejudicado o planejamento das aulas como o próprio
desempenho do professor em sala de aula. Assim, 77,8% concordaram que a
infraestrutura pode sim prejudicar suas aulas. 16,7% disseram que concordam
totalmente que isso pode prejudicar suas aulas. E 5,6% não concordaram e nem
discordaram.

Em relação à pergunta sobre o se sentir valorizado se os professores, após o
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retorno das aulas, se são valorizados. 52,9% não se sente valorizado e 47,1% se
sente valorizado de alguma forma. Muitos até se sentem às vezes valorizados em
alguns momentos, mas reconhecem que falta muito para melhorar tanto
financeiramente quanto valorização do professor.

1. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados analisados afirmam que evidenciou a falta de interesse dos
alunos, a mudança de comportamento e perda de foco são os maiores desafios nesse
momento. Pode-se perceber que os docentes nem sempre utilizam as ferramentas
necessárias para a realização das atividades nas escolas públicas e privadas. Foi
demonstrado a importância das formações pós pandemia que garantia e dava
segurança de aprendizagem, porém nem todas as escolas e profissionais buscaram
essas formações.

Verificamos que mesmo não tendo os recursos necessários, há professores
que sempre estão se reinventando, apesar de não se sentirem valorizados. Buscando
momentos de acolhimento e de cuidado com os seus alunos, pois sabe da sua
importância para vida dos educandos e entende que as ferramentas tecnológicas
auxiliam a educação.

Percebemos que a necessidade da formação continuada, métodos de
acolhimento, afetividade e investimento político melhoram a qualidade do ensino, a
dificuldade sobre o comportamento das crianças e a convivência trouxe agora um novo
olhar para a educação.

Mesmo havendo boas referências pedagógicas e teorias apresentadas por
alguns autores, não consegue resolver todos os problemas, cada profissional vai
colocar as suas características e a suas experiência, crenças, culturas e valores dentro
da ludicidade e da sua criatividade na aula.

Desta forma, foi possível constatar que o ensino ultrapassa o espaço escolar, a
participação ativa do professor por meio das interações, auxiliando sua forma de
ensinar como o emocional, cognitivo e motor.

Com base nisso podemos afirmar que os professores precisam, cada dia,
buscar novos conhecimentos para que o ensino seja de forma relevante e fácil para o
docente, dentro do seu cotidiano e assim por meio de diversas formas de oportunizar
a aprendizagem dos alunos.
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